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Os impactos ambientais de muitas fontes energéticas, além da

Outros fatores estudados foram a influência dos aerofólios
(constatamos a maior eficiência aerodinâmica do NACA 4412 em

Os impactos ambientais de muitas fontes energéticas, além da
previsão de esgotamento de muitas delas em algumas décadas,
explicam o crescimento da energia eólica nos últimos anos.

(constatamos a maior eficiência aerodinâmica do NACA 4412 em
comparação com o NACA 0012) e da razão de velocidade
periférica, na figura 2 pode-se ver que, para o NACA 4412, a

explicam o crescimento da energia eólica nos últimos anos.
Neste trabalho fizemos um programa de otimização da
geometria da pá de aerogeradores e de verificação do seu

periférica, na figura 2 pode-se ver que, para o NACA 4412, a
razão de velocidade periférica ótima é 6 onde é obtido um
coeficiente de potência de 0,548 (bem próximo do limite de

geometria da pá de aerogeradores e de verificação do seu
desempenho e utilizando esse programa foram analisados a
influência de alguns parâmetros.

coeficiente de potência de 0,548 (bem próximo do limite de
Betz).

influência de alguns parâmetros.

Metodologia

A representação da sustentação e do arrasto do aerofólio foramA representação da sustentação e do arrasto do aerofólio foram
feitas através da adaptação de um polinômio que melhor
represente esses valores para ângulos de ataque menor que 30ºrepresente esses valores para ângulos de ataque menor que 30º
e aproximando por uma placa plana para ângulos maiores.

Figura 2: Coeficiente de potência em função da razão de 
velocidade periférica para o NACA 4412.velocidade periférica para o NACA 4412.
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Nesse trabalho pode-se estudar a influência de váriosFigura 1: Sustentação e arrasto do NACA 0012 em função do 
ângulo de ataque.

Nesse trabalho pode-se estudar a influência de vários
parâmetros no desempenho das pás das turbinas, verificou-se a
importância da escolha da velocidade periférica adequada, que

O método de analise e otimização utilizado nesse trabalho foi o
BEM (Blade Element Momentum) que combina a analise

importância da escolha da velocidade periférica adequada, que
pode mudar com o aerofólio, e viu-se também que angulo de
ataque ótimo varia com o número de Reynolds, sendo que essaBEM (Blade Element Momentum) que combina a analise

unidimensional do fluxo de vento com o escoamento na seção da
pá, maior detalhamento encontra-se em Hansen (2008).

ataque ótimo varia com o número de Reynolds, sendo que essa
mudança foi pequena e para cálculos mais superficiais pode-se
considerar o Reynolds constante.pá, maior detalhamento encontra-se em Hansen (2008).
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